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CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A Revista Brasileira de Contabilidade convida pesquisadores, acadêmicos e profissionais da 

área a submeterem artigos para uma edição especial, cujo tema é "Educação e Pesquisa em 

Contabilidade". Esta chamada visa estimular o debate sobre os principais desafios enfrentados 

na educação e pesquisa acadêmica da área contábil, explorando aspectos sobre desempenho 

acadêmico, evasão escolar, inovações tecnológicas, métodos pedagógicos, formação de 

competências técnicas e comportamentais, dentre outros. Esta edição busca oferecer reflexões 

e quem sabe, até soluções que contribuam para os desafios contemporâneos da educação 

contábil, além de promover discussões sobre o impacto da pesquisa contábil nos ambientes 

acadêmicos, no mervado e na sociedade. 

 

Nas últimas décadas, a contabilidade tem passado por mudanças significativas impulsionadas 

pelas rápidas transformações tecnológicas e pelas exigências globais de transparência, 

governança e sustentabilidade (Elo et al., 2024). Tivemos também alterações e a consolidação 

das normas internacionais de contabilidade, novas formas de negócios, implicando em 

mudanças na forma de reconhecimento e mensuração das informações. O aumento do uso da 

tecnologia digital também tem apresentado consequências para várias profissões, dentre elas, 

as funções exercidas por profissionais da contabilidade. Segundo Andreassen (2020), o uso 

expandido da digitalização em diferentes processos gerenciais aumentou drasticamente o tipo 

de dados disponíveis, sendo que as organizações estão cada vez mais procurando novas 

maneiras de criar valor usando esses dados.  

 

A contabilidade tem se consolidado como um campo fundamental para o desenvolvimento 

organizacional e econômico (Carnegie, Parker e Tsahuridu, 2021). As rápidas inovações 

tecnológicas, a globalização e a crescente demanda por sustentabilidade e responsabilidade 

social têm alterado profundamente a prática contábil e, consequentemente, a forma como os 
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futuros contadores devem ser formados (Tharapos, 2022). Neste aspecto, a educação contábil 

enfrenta desafios cada vez mais complexos, como, a curricularização da extensão, a 

incorporação das tecnologias e de práticas socioambientais e de governança no ensino 

contábil, além de lidar com a evasão escolar e diferentes perfis de acadêmicos. A pandemia 

de COVID-19 mudou a natureza da educação contábil, impactando orçamentos universitários, 

atividades de pesquisa, matrículas de alunos, modos de entrega, práticas de avaliação e 

processos de responsabilização (Sangster, Stoner e Flood,, 2020). Este cenário exige que a 

academia reavalie as práticas organizacionais e amplie o foco do currículo de uma ênfase nos 

aspectos técnicos para uma compreensão conceitual e holística da contabilidade (McGuigan, 

2021).  

 

Contudo, segundo Tharapos (2022), a educação contábil tem sido lenta para se adaptar ao 

ambiente educacional e global em rápida mudança. Vysotskaya e Prokofieva (2024) 

observaram que a falta de adaptação dos currículos às novas demandas do mercado é um fator 

que prejudica a empregabilidade dos graduados. Além disso, a pesquisa contábil também deve 

responder às mudanças globais e às novas exigências de mercado. De acordo com Gray (2022), 

a pesquisa na área precisa ser robusta, orientada por um rigor metodológico e ético que 

contribua não apenas para o avanço acadêmico, mas também para o desenvolvimento 

sustentável da sociedade. De acordo com o estudo de Carnegie (2022), a contabilidade deve 

ser vista como uma prática técnica, social e moral, capaz de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável e a transparência nas organizações. Segundo estes autores, este novo entendimento 

sobre o papel social da contabilidade exige que a educação contábil se adapte, incluindo 

práticas éticas e de sustentabilidade como parte fundamental do currículo, de modo a preparar 

os estudantes para os desafios do futuro. Para Elo et al. (2024), o conhecimento técnico de 

contabilidade ou conhecimento específico do assunto por si só não é mais suficiente, sendo 

que as competências e habilidades dos profissionais da contabilidade devem ser expandidas 

para conhecimentos e habilidades em múltiplas áreas para ter sucesso em suas carreiras.  

 

A crescente digitalização do mercado exige que os futuros contadores dominem não apenas 

ferramentas tecnológicas, mas também saibam trabalhar em equipes multidisciplinares, 

gerenciar conflitos e tomar decisões sob pressão (Andreassen, 2020). A pesquisa desenvolvida 

por Elo et al. (2024) sugere que os cursos de contabilidade precisam enfatizar o 

desenvolvimento de competências comportamentais, como resolução de problemas, 

pensamento crítico e comunicação, que são cada vez mais demandadas no mercado de 

trabalho. Os autores retrocitados sinalizam que os alunos percebem várias habilidades-chave 

como subdesenvolvidas na educação contábil em relação à importância esperada de tais 

competências, o que parece alarmante e exige ação imediata. Silva et al. (2022) mostraram 

que há uma relação diretamente proporcional entre a resiliência e o desempenho acadêmico 

dos discentes, sendo que o desempenho acadêmico, conforme estudo de Ayala e Manzano 

(2018), possui uma relação positiva e estatisticamente significativa com a permanência dos 

discentes no ensino superior. Os resultados da pesquisa desenvolvida por Suarta et al. (2024) 

evidenciam que os empregadores desejam que os contadores tenham alta proficiência em 

habilidades interpessoais e de comunicação, habilidades de autogestão e habilidades analíticas 

e de resolução de problemas. Jackling e De Lange (2009) enfatizam que as habilidades 

comportamentais são tão importantes quanto as técnicas no cenário contábil contemporâneo, 

sendo que o desafio para a educação contábil reside em equilibrar a formação técnica com o 

desenvolvimento dessas competências transversais. 

 

Portanto, o ensino contábil necessita incluir a incorporação de tecnologias emergentes, o 

desenvolvimento de habilidades comportamentais e a integração de questões globais, como 
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sustentabilidade e governança corporativa. Conforme apontado por Khosa, Pandey e Wilkin 

(2024), a incorporação de temas de sustentabilidade nos currículos contábeis já não é uma 

opção, mas uma necessidade, à medida que o mercado demanda maior transparência e 

responsabilidade social das organizações. A pesquisa contábil, por sua vez, deve investigar 

maneiras de melhorar a aplicação dessas práticas em diferentes contextos organizacionais 

(Khosa, Pandey e Wilkin, 2024).  

 

O futuro da educação contábil exige uma abordagem inovadora e interdisciplinar, que conecte 

os alunos ao mercado de trabalho e ofereça uma formação abrangente, capaz de lidar com as 

complexidades do ambiente econômico globalizado (Carnegie, 2022). McGuigan (2021) 

propõe que a formação contábil deve preparar os estudantes para atuar em um mundo 

caracterizado pela incerteza, ambiguidade e rápidas mudanças tecnológicas, incentivando a 

criatividade e a adaptabilidade como competências essenciais para o futuro profissional. Estes 

desafios também se estendem aos docentes, que precisam apresentar um conhecimento sólido 

sobre a sua área de atuação, ter uma preparação didático-pedagógica adequada para atuar como 

professor e, ainda, manter-se atualizado sobre as tendências de mercado que impactam o seu 

campo do conhecimento (Souza et al., 2022). Carnegie, Parker e Tsahuridu (2021) destacam 

que a contabilidade tem um longo caminho a percorrer para atingir seu verdadeiro potencial. 

Os autores propõem que a Contabilidade é uma prática técnica, social e moral preocupada com a 

utilização sustentável de recursos e a devida responsabilização perante as partes interessadas para 

permitir o florescimento de organizações, pessoas e naturez (Carnegie, Parker e Tsahuridu, 2021, 

p.69).  

 

Outro ponto é de que a evasão em cursos de contabilidade, inclusive em universidades 

públicas, continua sendo uma questão relevante, com causas que vão desde a falta de preparo 

acadêmico até o desalinhamento entre expectativas e a realidade do mercado de trabalho (Silva 

et al., 2022). Para Cunha et al. (2015, p. 124), “a evasão em instituições de ensino superior 

(IES) públicas e privadas está associada com perdas sociais, acadêmicas e econômicas 

consideráveis”. James, Oates e Schonfeldt (2024) apontam que o uso de tecnologias como a 

gamificação no ensino pode ser uma das estratégias utilizadas para aumentar o engajamento 

dos alunos e melhorar a retenção. Os resultados do estudo desenvolvido por Silva et al. (2018) 

mostraram que as bolsas de auxílio financeiro e os descontos nas mensalidades escolares 

oferecidos pelas IES, assim como a oferta de monitorias ou atendimento extraclasse para suprir 

deficiências do aluno ao longo do curso, tendem a reduzir as taxas de evasão. 

 

Considerando o contexto apresentado, para esta edição especial, incentivamos a submissão de 

artigos que abordem os seguintes temas (mas não se limita), considerados importantes para a 

educação e pesquisa contábil no século XXI: 

 

1) Educação Contábil e Tecnologia: Pesquisas que abordem como as tecnologias 

emergentes, como big data, inteligência artificial (IA), machine learning e blockchain, 

estão sendo incorporadas ao currículo contábil e como elas impactam o aprendizado dos 

estudantes. O impacto da inteligência artificial (IA) no processo de ensino-

aprendizagem; atuação docente na era da IA; uso da Inteligência Artificial (IA) no 

processo educacional; pesquisas científicas, ética e IA.  

2) Sustentabilidade e Responsabilidade Social na Formação Contábil. Artigos que 

explorem como a educação contábil pode integrar questões de sustentabilidade, 

mudanças climáticas, ética e responsabilidade social nos seus currículos, com o intuito 

de preparar os futuros profissionais para esses desafios. Desafios e oportunidades no 

ensino de contabilidade ambiental e social. A formação do auditor para práticas 
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sustentáveis. A percepção dos alunos de contabilidade sobre sustentabilidade e 

responsabilidade social. Iniciativas de responsabilidade social e sustentabilidade nos 

cursos de Ciências Contábeis.  

3) Formação de Competências Técnicas e Comportamentais. Estudos que investiguem 

como desenvolver habilidades comportamentais (soft skills), como liderança, 

comunicação, pensamento crítico e tomada de decisão ética, dentro da formação 

contábil. Estudos que explorem maneiras de equilibrar a formação técnica com o 

desenvolvimento de habilidades comportamentais nos cursos de ciências contábeis.  

4) Evasão no Ensino Superior. Pesquisas que apresentem dados da evasão escolar de 

cursos de graduação e pós-graduação em ciências contábeis e analisem suas causas e 

medidas para combatê-la. Fatores socioeconômicos e evasão escolar no ensino superior. 

O papel da saúde mental na evasão escolar. Metodologias de ensino e evasão escolar. 

Políticas públicas e evasão escolar no ensino superior. Relação entre desempenho 

acadêmico e evasão escolar. Evasão escolar entre minorias, grupos vulneráveis e não 

tradicionais. Impacto da inserção no mercado de trabalho na evasão escolar. 

5) Aprendizagem e Desempenho Acadêmico. Estudos que explorem a relação entre os 

fatores socioeconômicos e desempenho acadêmico. Estratégias de aprendizagem ativa e 

desempenho acadêmico. Motivação e desempenho acadêmico. Impacto das ferramentas 

tecnológicas no desempenho acadêmico. O papel da avaliação formativa no desempenho 

acadêmico. Comportamento da autorregulação da aprendizagem. Engajamento e 

aprendizagem ativa. Habilidades emocionais, ansiedade e desempenho acadêmico. 

Autonomia no aprendizado e desempenho acadêmico. Formato de ensino (presencial, 

híbrido, a distância) versus aprendizagem e desempenho.  

6)  Estratégias de Ensino e Metodologias Ativas na Educação Superior. Impacto das 

metodologias ativas no desenvolvimento de competências profissionais. O papel do 

professor na implementação de metodologias ativas no ensino superior. Efeitos das 

metodologias ativas no processo de avaliação no ensino superior. Simulações e estudos 

de caso no ensino de disciplinas práticas. O papel da aprendizagem adaptativa nas 

metodologias ativas. Gamificação no ensino superior: efeitos no engajamento e 

desempenho acadêmico. Impacto do ensino híbrido no desempenho e engajamento dos 

estudantes. 

7) Formação e Prática Docente em Contabilidade. A relação entre formação acadêmica 

e experiência prática na docência em contabilidade. Motivação para atuação docente. 

Desafios da formação de professores de contabilidade no Brasil. Competências 

pedagógicas necessárias para a docência em contabilidade. O uso de tecnologias 

educacionais na prática docente em contabilidade. O papel da formação continuada na 

atualização do professor de contabilidade. Prática docente e integração com o mercado. 

Prática docente e ensino remoto na área de contabilidade.  

8)  Gestão Curricular. Principais desafios na gestão curricular dos cursos de Ciências 

Contábeis. Gestão curricular baseada em competências. A flexibilidade curricular na 

formação contábil: tendências e inovações. Adaptação dos cursos de ciências contábeis 

às demandas do mercado. A integração de competências técnicas e comportamentais na 

gestão curricular. Impacto das diretrizes curriculares nacionais na gestão curricular de 

cursos de contabilidade.  

9) Produção Científica e Impacto Social. A relevância da produção científica em 

contabilidade para o desenvolvimento social. Indicadores de impacto social da produção 

científica. A produção científica nas universidades e seu impacto na comunidade. 
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Produção científica e políticas públicas. A ética na produção científica. Desafios da 

pesquisa científica na área da Contabilidade. Produção científica na era digital. Produção 

científica em contabilidade e seu papel no combate à corrupção.  

 

Convidamos todos os pesquisadores e profissionais da área a contribuírem com estudos 

rigorosos que ampliem a compreensão sobre o futuro da educação e da pesquisa em 

contabilidade, destacando as novas competências necessárias para enfrentar os desafios da era 

digital e as demandas sociais e ambientais. 
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